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FÉ – RAZÃO – SANTIDADE 
UMA REFLEXÃO

O Doutor Angélico, São Tomás de Aquino, sintetizou 
uma das máximas da teologia e filosofia cristã da 
seguinte maneira: gratia non tollit naturam, sed perfi cit 
(A graça não tolhe a natureza, mas a aperfeiçoa). Em 
vez de aniquilar sua humanidade, a santidade eleva, 
cura e aperfeiçoa as suas faculdades naturais.

Seus talentos, sua inteligência, seus gostos e até a sua 
personalidade não são apagados quando você busca a 
santidade, mas purifi cados e direcionados para o bem. 
A fé não exige que você abandone a sua racionalidade, 
mas usa a razão iluminada para compreender 
verdades mais profundas. A graça divina atua em suas 
inclinações naturais (inclusive as paixões e emoções) 
para transformá-las em virtudes sólidas.

A nossa natureza (quem nós somos, nossos talentos, 
nossa inteligência e nossa humanidade) é como um 
violão e a graça (o amor, a força e a ajuda espiritual que 
vêm de Deus) é como um músico excelente. O músico 
não quebra e nem joga o violão fora para fazer música. 
Ele afi na o instrumento e toca uma melodia linda nele. 
O músico não destrói o violão, ele extrai o melhor que 
o violão pode dar.

A graça de Deus entra em nossa vida para elevar e 
melhorar aquilo que nós já temos por natureza. Ela 
cura as nossas fraquezas humanas e potencializa as 
nossas qualidades. Naturalmente somos inteligentes 
e estudamos a ciência, a graça dá a essa inteligência a 
sabedoria e o propósito para fazer o bem. Naturalmente 
amamos nossa família e amigos, a graça expande esse 
amor, nos tornando capazes de amar até mesmo os 
nossos inimigos.

Vamos examinar o caráter e o temperamento. O 
temperamento nasce conosco (é biológico, natureza), 
enquanto o caráter é construído por nós (é cultural e 
moral). O caráter é o que construímos encima do nosso 
temperamento. Essa é a defi nição clássica da psicologia e 
da formação humana: o temperamento é o nosso terreno 
natural e o caráter é o edifício que construímos sobre 
ele. Enquanto o temperamento é genético e imutável, 
o caráter é moldado pela nossa vontade, pelas nossas 
escolhas e pelas virtudes que nós decidimos cultivar. A 
graça santifi cante, quando decidimos acolhê-la em nós, 
atua na construção de nosso caráter. A música, quando 
o músico acolhe em si a graça santifi cante, torna-se 
a melhor que o conjunto (violão e músico) podem 

oferecer, sem que o violão 
(temperamento) seja 
jogado fora ou quebrado 
ou o músico (caráter) seja 
considerado inefi caz ou 
aquém do que poderia se 
esperar. 

A s s i m ,  a  g r a ç a 
s a n t i f i c a n t e  o u  a 
santidade, quanto mais 
nos aprofundamos nela, nos tornamos melhores, 
sem sermos despersonalizados. A fé não exige que 
abandonemos a nossa natureza ou deixemos o 
protagonismo na construção do nosso caráter, ao 
contrário, nos ajuda a atingir a excelência na construção 
do nosso caráter. A excelência aqui é o amadurecimento 
constante na santidade, segundo nossa capacidade, e 
não o chegar ao ponto fi nal. Lembremos o que São 
Pedro nos diz: “Como filhos obedientes, não vos 
conformeis com os desejos do vosso passado quando 
estáveis na ignorância, mas, à imitação do (Deus) Santo 
que vos chamou, sede vós também santos em todas as 
ações, porque está escrito: Sereis santos, porque eu sou 
santo” (1Pd.1,15-16). O primeiro Papa mencionava o 
Livro de Levítico: “Eu sou o Senhor vosso Deus; sede 
santos, porque eu sou santo; não vos mancheis com 
o toque de algum réptil que se arrasta sobre a terra” 
(Lv.11,44). Como vemos, tanto o Livro do Levítico 
quanto o primeiro Papa não nos exortam a atingir a 
santidade plena, pois isto só a Trindade Santa é capaz, 
mas que caminhemos na santidade, amadureçamos na 
santidade.

Desta maneira, fi carmos parados, ou seja, entra ano 
e sai ano e nós permanecemos no mesmo lugar, não 
nos qualifi ca na santidade. Precisamos continuar nos 
convertendo, amadurecendo constantemente, nos 
aproximando de Nosso Senhor Jesus Cristo cada vez 
mais. Porém, conduzidos pelo Divino Espírito Santo, 
para não cairmos em extremismos ou nos desviarmos 
do caminho, achando que estamos no caminho certo. 
“Jesus disse-lhe: ‘Eu sou o caminho, a verdade e a vida; 
ninguém vai ao Pai senão por mim’” (Jo.14,6). Chegar 
a Nosso Senhor Jesus Cristo deve ser a aspiração do 
cristão. Tentar se igualar a Ele ou reduzi-Lo à nossa 
estatura é se perder completamente.

Pe. Aloísio Vieira
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5º CONGRESSO VOCACIONAL
DO BRASIL

A Igreja Católica Apostólica Romana, celebra no 
Brasil, o Mês Vocacional em agosto e o Serviço de 
Animação Vocacional promoveu uma formação sobre 
o 5º Congresso Vocacional do Brasil, que acontecerá 
no Santuário de Aparecida em setembro de 2026, 
com o Tema: “Comunidades Vocacionais: Encontro, 
Testemunho e Missão” e o Lema: “Perseverantes e 
bem unidos, partiam o pão pelas casas” (At 2,46). Este 
congresso convida toda a Igreja no Brasil a redescobrir 
a beleza da vocação vivida em comunidade, na partilha 
de dons e carismas, e na missão de evangelizar as 
novas gerações. O caminho para renovar a consciência 
vocacional nas comunidades cristãs brasileiras passa 
pela redescoberta do modelo da comunidade apostólica 
descrita nos Atos dos Apóstolos e vem inspirar 
nossas comunidades vocacionais hoje, fortalecendo o 
compromisso com a fé, a comunhão fraterna e a missão 
evangelizadora, tendo como objetivo comum animar 
vocações para bem servir onde forem chamados e 
propiciar que nossos jovens possam OUVIR e SENTIR 
de modo maduro o seu CHAMADO.

Como já nos lembrava o saudoso Papa Francisco, a 
vocação brota do coração de Deus e germina na terra 
boa do coração do povo   através da experiência do amor 
fraterno. Assim, na certeza de que Cristo caminha ao 
nosso lado, nos animando e ajudando a construir uma 
verdadeira cultura vocacional, agradeçamos a Deus pelo 
dom da vocação e pelo Seu chamado em nossas vidas. A 
Palavra de Deus se encontra no centro de todo encontro 
da comunidade. Através dela, Deus nos fala, manifesta 
sua vontade, e nos faz descobrir por onde caminhar e 
como manter viva a chama do amor a Deus e aos irmãos. 
É através da Palavra de Deus que vamos descobrindo 
para qual vocação o Senhor nos chama e através dela 
ajudamos nossos irmãos a se manterem nesta mesma 
caminhada. Mas uma coisa é certa, sozinhos, nós não 
conseguiremos fazer muita coisa! Precisamos da ajuda 
da comunidade, precisamos de uma comunidade viva 
e atuante, que reza pelas vocações, as incentiva, luta 
para que cada jovem tenha a oportunidade de seguir 
seu chamado. As vocações nascem do encontro pessoal 
com Cristo. Não é um esforço humano ou um projeto 
pessoal de sucesso, mas uma resposta generosa a um 
Deus que chama com amor e envia com confi ança. A 
Sagrada Escritura está repleta de histórias vocacionais 

que nos inspiram: Abraão, que deixou sua terra sem 
saber para onde ia (cf. Gn 12,1-4); Moisés, chamado a 
libertar o povo (cf. Ex 3); Jeremias, ainda jovem, que 
ouviu o Senhor dizer: “Antes de te formar no ventre 
materno, eu te conheci” (Jr 1,5); a Virgem Maria, que 
respondeu com fé e total humildade: “Eis aqui a serva 
do Senhor” (Lc 1,38); e os discípulos, que largaram tudo 
para seguir Jesus (cf. Mc 1,16-20). 

Durante o mês de agosto, a Igreja nos convida a rezar 
por todas as vocações, a promover o diálogo vocacional 
nas famílias, nas comunidades, nos grupos de jovens 
e catequese. É um mês propício para agradecer pelos 
chamados já assumidos e para cultivar o terreno onde 
novas vocações possam fl orescer. 

A cada domingo de agosto, a Igreja no Brasil dedica 
a oração e a reflexão a uma vocação específica: 1º 
domingo: vocação dos ministros ordenados — bispos, 
padres e diáconos; 2º domingo: vocação ao matrimônio 
e à família; dia especial de rezar pelos pais. Os que estão 
entre nós são graça e santidade na nossa vida. Os que 
já estão na glória de Deus, nosso momento de silêncio, 
pelo seu eterno descanso! 3º domingo: vocação à vida 
consagrada religiosa; 4º domingo: vocação dos leigos e 
leigas, chamados a santifi car o mundo; e, quando há um 
5º domingo, recorda-se também com carinho a vocação 
dos catequistas, testemunhas da fé nas comunidades. 

Neste tempo, cabe a todos nós sermos promotores 
das vocações. Precisamos ajudar os jovens a escutar 
a voz de Deus, num mundo tão cheio de ruídos. A 
vocação não se impõe, mas se propõe, e fl oresce quando 
encontra corações abertos, comunidades acolhedoras 
e testemunhos coerentes de vida. Como nos recorda o 
saudoso Papa Francisco: “A vocação nasce da gratidão. 
É o fruto de um encontro, de um momento em que 
experimentamos que somos amados e chamados por 
Deus.” Não deixemos passar esta oportunidade sem 
nos comprometer. Ofereçamos nossas vidas com 
generosidade e façamos da nossa comunidade um 
verdadeiro terreno fértil onde o chamado de Deus possa 
ecoar e ser acolhido. Que o Espírito Santo nos conduza 
e que a Virgem Maria, mulher vocacionada e disponível 
à vontade de Deus, interceda por todos os chamados, 
especialmente pelos jovens, para que não tenham medo 
de dizer “sim” ao Senhor da messe. 

ORAÇÃO VOCACIONAL

Senhor Jesus, que nos ensinastes a pedir ao Pai, que 
mande operários para vossa vinha, fazei que tenhamos 
sempre famílias e comunidades verdadeiramente 
cristãs, berço das vocações. Despertai em nossos jovens, 
Senhor, o ideal de segui-Lo, e a vontade de dedicarem-
se ao vosso serviço. Suscitai entre nós, Senhor, 
sacerdotes, religiosos e religiosas, que realizem o projeto 
missionário do vosso Reino com zelo e amor. Fortalecei 
Senhor, a vontade dos escolhidos, dai perseverança e 
coragem a todos os chamados para a missão.

Deusdi Ferreira
Equipe Diocesana de Elaboração do Material dos Grupos de Refl exão

Belo Oriente/MG

CATEQUESE
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MISSÃO DOS LEIGOS NA CONSTRUÇÃO
DE UMA IGREJA CADA VEZ MAIS MISSIONÁRIA

Agosto é o mês em que a Igreja Católica, especialmente no Brasil, volta seu olhar para o chamado 
de Deus na vida de cada batizado. Em 2026, o Mês Vocacional convida os fi éis a refl etirem sobre a 
importância da vocação como resposta ao amor de Deus e sobre o papel indispensável dos leigos na 
missão evangelizadora da Igreja.

Inspirado pela mensagem do Papa Leão XIV para o LXIII Dia Mundial de Oração pelas Vocações, 
o Mês Vocacional deste ano, que reforça que toda vocação nasce do encontro pessoal com Cristo e se 
fortalece na oração, na escuta da Palavra e na vida em comunidade. Em sua mensagem, o Santo Padre 
recorda que “a vocação nunca é uma imposição ou um esquema pré-estabelecido, mas um projeto de 
amor e felicidade”, convidando cada cristão a descobrir o dom que Deus lhe confi ou.

Embora o mês de agosto dedique semanas específi cas às diversas vocações — sacerdotal, familiar, 
religiosa e leiga — a Igreja lembra que todos os batizados são chamados a participar ativamente da missão 
de anunciar o Evangelho. Nesse contexto, a atuação dos leigos ganha especial destaque.

Presentes nas comunidades, nas pastorais, nos movimentos, na catequese, na liturgia, nas ações sociais e 
missionárias, os leigos são protagonistas da evangelização. Mais do que colaborar com a vida da paróquia, 
levam a mensagem de Cristo para os ambientes onde vivem e trabalham, testemunhando a fé na família, 
na escola, nas universidades, nos locais de trabalho e na sociedade.

O Concílio Vaticano II já afi rmava que os leigos são chamados a ser “fermento” no mundo, santifi cando 
as realidades humanas por meio de seu testemunho de vida. Essa missão continua atual diante dos desafi os 
da sociedade contemporânea, marcada pela necessidade de esperança, solidariedade e compromisso com 
o bem comum.

Na mensagem para o Dia Mundial de Oração pelas Vocações, o Papa Leão XIV também faz um apelo 
para que famílias, comunidades, educadores, sacerdotes e fi éis leigos criem ambientes favoráveis ao 
surgimento e ao amadurecimento das vocações. Segundo ele, a Igreja cresce quando todos assumem, 
com alegria e responsabilidade, o chamado recebido de Deus.

Celebrar o Mês Vocacional é, portanto, reconhecer que cada pessoa possui uma missão única na Igreja 
e no mundo. É um convite para rezar pelas vocações, incentivar novas respostas ao chamado de Deus 
e valorizar aqueles que, como os leigos e leigas, dedicam seu tempo, seus dons e sua fé ao serviço das 
comunidades.

Que este tempo especial desperte em todos a certeza de que a vocação é um presente de Deus e que, 
unidos, podemos construir uma Igreja mais participativa, missionária e comprometida com o anúncio 
do Evangelho.

Vanir Teixeira
Leigo animador vocacional regional 3
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REFLEXÃOFORMAÇÃO

deverão ter o lugar próprio; a terceira, as oferendas 
devem ser recebidas pelo sacerdote ou diácono 
e conduzidas à credência, ou lugar apropriado, 
direcionado pelos coroinhas ou acólitos e, na 
falta deles, pelos Ministros Extraordinários da 
Comunhão Eucarística, sendo, somente depois, 
levados ao altar.   

74. O canto do ofertório acompanha a procissão 
das oferendas (cf. n. 37, b) e se prolonga pelo menos 
até que os dons tenham sido colocados sobre o 
altar. As normas relativas ao modo de cantar são 
as mesmas que para o canto da entrada (cf. n. 48). 
O canto pode sempre fazer parte dos ritos das 
oferendas, mesmo sem a procissão dos dons.

É bom lembrar que este canto acompanha o rito2

e não constitui um rito ou ato independente3.
75. O pão e o vinho são depositados sobre 

o altar pelo sacerdote, proferindo as fórmulas 
estabelecidas; o sacerdote pode incensar as 
oferendas colocadas sobre o altar e, em seguida, 
a cruz e o próprio altar, para simbolizar que a 
oferta da Igreja e sua oração sobem, qual incenso, 
à presença de Deus. Em seguida, também o 
sacerdote, por causa do ministério sagrado, e o 
povo, em razão da dignidade batismal, podem ser 
incensados pelo diácono ou por outro ministro.

76. Em seguida, o sacerdote lava as mãos, ao lado 
do altar, exprimindo por esse rito o seu desejo de 
puri� cação interior.

Oração sobre as oferendas

77. Depositadas as oferendas sobre o altar e 
terminados os ritos que as acompanham, conclui-
se a preparação dos dons e prepara-se a Oração 
Eucarística com o convite aos � éis a rezarem com 
o sacerdote e com a oração sobre as oferendas. Na 
Missa se diz uma só oração sobre as oferendas, que 
termina com a conclusão mais breve, isto é: Por 
Cristo, nosso Senhor; se, no � nal, se � zer menção 
ao Filho, a conclusão será: (Ele) Que vive e reina 
pelos séculos dos séculos. O povo, unindo-se à 
oração, a faz sua pela aclamação “Amém”.

No mês que vem continuaremos com nossas 
re� exões e melhor conhecimento das partes da 
Santa Missa.

2 Tais como o canto da entrada, das oferendas, da fração (Cordeiro de Deus) e 
da Comunhão.
3 Como o hino do Glória, o Salmo Responsorial, o Aleluia e o versículo antes do 
Evangelho, o Santo, a aclamação da anamnese e o canto depois da Comunhão.

MISSAL ROMANO
CAPÍTULO II - PARTE 18

Continuar o capítulo II, “Estrutura, Elementos 
e Partes da Missa”, parte III, página 31.

Preparação dos dons

73. No início da liturgia eucarística, são levadas 
ao altar as oferendas que se converterão no Corpo 
e Sangue de Cristo. Em primeiro lugar, prepara-se 
o altar ou mesa do Senhor, que é o centro de toda a 
liturgia eucarística,1 colocando-se nele o corporal, 
o sanguinho, o Missal e o cálice, a não ser que este 
seja preparado na credência! A seguir, trazem-se 
as oferendas. É louvável que os � éis apresentem 
o pão e o vinho que o sacerdote ou o diácono 
recebem em lugar adequado para serem levados ao 
altar. Embora os � éis já não tragam de casa, como 
outrora, o pão e o vinho destinados à Liturgia, o 
rito de levá-los ao altar conserva a mesma força 
e signi� cado espiritual. Também são recebidos o 
dinheiro ou outros donativos oferecidos pelos � éis 
para os pobres ou para a Igreja, ou recolhidos no 
recinto dela; serão, no entanto, colocados em lugar 
conveniente, fora da mesa eucarística.

É conveniente destacar aqui, neste ponto 73, três 
observações: a primeira é que todas as oferendas 
são para Deus, isto é, não se faz oferendas, nesta 
parte da Santa Missa, senão para Deus, os outros 
donativos (para os pobres, para a Igreja etc.) serão 
destinados depois, mas o intuito único dos � éis 
é ofertar a Deus; a segunda, só vão para a mesa 
do altar o pão e o vinho, as demais oferendas 

1 S. CONGREG. DOS RITOS, Instr. Inter Oecumenici, de 26 de setembro de 
1964, n. 91: AAS 56 (1964) p. 898; Instr. Euccharisticum mysterium, de 25 de 
maio de 1967, n. 24: AAS 59 (1967) p. 554.
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COMUNIDADE

O CHAMADO

A não realização da assembleia comunitária nos faz refl etir o que Jesus diz aos seus discípulos no evangelho 
de São Mateus, capítulo 9 versículos 37 e 38. “ A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Portanto, 
peçam ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para a sua colheita”. Jesus usa a metáfora de uma colheita 
para descrever a grande quantidade de pessoas necessitadas espiritualmente.  Ele destaca a urgência de anunciar o 
evangelho e instruir seus seguidores a orar para que o Pai levante mais missionários, mais líderes, para ajudar na 
messe. Com esse chamado, Jesus lembra que a responsabilidade de espalhar a mensagem não é apenas de alguns, 
mas de toda a comunidade de fé, que somos chamados a sermos seus discípulos e não apenas meros Cristãos.
Há uma tendência de fi carmos apenas nas próprias necessidades, ignorando às necessidades e afl ições da 
comunidade. Sabemos que existem diferentes opiniões e temperamentos, testando a paciência e o amor pastoral. 
Mas Aquele que nos une, fortalece, ampara, ajuda, edifi ca é muito maior.
Reconheço que a missão de evangelizar ou ajudar o próximo demanda tempo, disposição e sacrifício pessoal, às 
vezes entra em confl ito com interesses individuais, familiares e a rotina.  Mas nós esquecemos que já houve um 
sacrifício maior, que é o de Jesus por cada um de nós. Sua Paixão e Morte numa cruz, unicamente pela nossa 
salvação.  Devemos aceitar esse chamado em resposta a esse amor tão grande, como forma de gratidão. Assim 
como muitos santos aceitaram e não tiveram medo de serem jogados no Coliseu para serem devorado pelos leões, 
outros de serem apedrejados, e tantos outros mortos pela espada.  A Bíblia nos diz - Jesus nos escolheu, não fomos 
nós que O escolhemos. Precisamos responder a esse chamado com fé verdadeira e obediência para sermos salvos. 
Não seja omisso, assuma uma pastoral, um cargo na sua comunidade, Deus já fez e ainda faz tanto por nós.  A 
messe é grande e precisa de você!

José Sebastião Rosa (Luizinho)
Coordenador da Comunidade São Sebastião

DEIXANDO PEGADAS

O “Deixando Pegadas” 
deste mês, vem destacar 
a história de Clédia Silva 
Bastos da Mata, fi lha de 
Jurandir Moreira Bastos e 
Maria Aparecida da Silva 
Bastos.

Clédia, iniciou sua vida 
cristã ainda na juventude, 
na comunidade Matriz 
São Geraldo Magela, 
o n d e  re c e b e u  s u a 
formação e deu os 
primeiros passos na 

missão. Participou do grupo de jovens Mensageiros 
de Cristo em Busca da Verdade (MCBV) e também 
do grupo de jovens da Renovação Carismática 
Católica.

Ainda jovem, aos 15 anos, começou a servir como 
auxiliar na Catequese e, aos 17 anos, assumiu sua 
primeira turma como catequista. Na Comunidade 
São Geraldo Magela, dedicou 13 anos a esse 
ministério, contribuindo para a evangelização de 
crianças e adolescentes.

Há quatro anos, já na Comunidade Sagrada 
Família, Clédia retomou a missão como catequista, 

reafirmando seu compromisso de anunciar o 
Evangelho às novas gerações. Seu desejo de servir 
também a levou a assumir outras frentes de 
evangelização. Ao lado do esposo Joaquim Beato 
da Mata, coordena o Coral Infantil da comunidade, 
incentivando crianças a louvar a Deus por meio da 
música. Também está à frente do grupo de jovens e 
adolescentes JUVEC – Jovens Unidos Vivendo em 
Cristo e conduz o Terço das Mulheres.

Ao falar sobre o que a motiva permanecer fi rme na 
missão, Clédia resume seu propósito com palavras 
que revelam a essência de sua caminhada: “Minha 
missão é lutar por uma geração apaixonada por 
Deus. Recuso-me a acreditar que nossas crianças 
e nossos jovens nasceram para se perder nos 
encantos passageiros deste mundo. Eles nasceram 
para o Céu.” Para ela, anunciar Cristo é mostrar que 
Deus é a verdadeira fonte da alegria e da esperança. 
Seu maior desejo é que crianças e jovens descubram 
a beleza da santidade e escolham viver o amor de 
Deus.

Que a dedicação de Clédia continue deixando 
pegadas nos corações daqueles que caminham 
ao seu lado, motivando cada vez mais pessoas a 
colocarem seus dons a serviço da Igreja e do Reino 
de Deus. Ela, por sua vez, segue construindo uma 
trajetória marcada pela fé, pelo serviço e pelo 
compromisso com a evangelização.

Alessandra Oliveira
Agente Pascom
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ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

Segundo o Catecismo da Igreja Católica Apostólica 
Romana, dogma é uma verdade revelada por 
Deus, reconhecida e proclamada solenemente pela 
Igreja. São ensinamentos decisivos e essenciais que 
definem de modo claro uma verdade fundamental 
da fé cristã. Eles são propostos pelo Magistério com 
autoridade e exigem do povo cristão uma “adesão 
irrevogável de fé”. Os dogmas são parte essencial da 
luz que nos permite conhecer Deus tal como Ele 
se revelou, e têm sua origem na Revelação divina, 
transmitida por meio da Sagrada Escritura e da 
Sagrada Tradição. 

O dogma da Assunção de Nossa Senhora, 
foi proclamado pelo Papa Pio XII no dia 1º de 
novembro de 1950, através da Constituição 
Apostólica Munificentissimus Deus nestes seguintes 
termos: “Pelo que, depois de termos dirigido a 
Deus repetidas súplicas, e de termos invocado a 
paz do Espírito de verdade, para a glória de Deus 
onipotente que à virgem Maria concebeu a sua 
especial benevolência, para honra do seu Filho, 
Rei Imortal dos séculos e triunfador do pecado e 
da morte, para aumento da glória da sua Augusta 
Mãe, e para gozo e júbilo de toda a Igreja, com a 
autoridade de nosso Senhor Jesus Cristo, dos bem-
aventurados apóstolos S. Pedro e S. Paulo e com 
a nossa, pronunciamos, declaramos e definimos 
ser dogma divinamente revelado que: a imaculada 
Mãe de Deus, a sempre virgem Maria, terminado o 
curso da vida terrestre, foi assunta em corpo e alma 
à glória celestial”.  Essa definição foi resultado de 
um consenso entres bispos e fiéis, refletindo uma 
crença que já era celebrada desde o quarto século, 
onde cristãos produziam textos reconhecendo essa 
verdade e posteriormente em Roma desde meados 
do século VII. 

 Segundo Santo Afonso Maria de Ligório, Nossa 
Senhora, tendo sido cheia de todas as graças, 
foi mais sublime do que cada um dos santos em 
toda espécie de virtude; ela foi a apóstola dos 
apóstolos; foi Rainha dos mártires, pois padeceu 
mais que todos; foi a porta-estandarte das virgens, 
o modelo dos casados, pois uniu em si uma perfeita 
mortificação; em suma, uniu no seu coração todas 
as virtudes heroicas, que jamais praticou algum 
santo. Donde dela foi dita: “A rainha está à tua 
direita, ornada com ouro de Ofir” (Sl.44,10). Pois 
todas as graças, todos os dotes, os méritos dos 
outros santos, todos estão reunidos em Maria, como 
lhe diz o Abade de Celes: “Os privilégios de todos 
os santos, ó Virgem, todos estão reunidos em Vós”. 
De modo que, diz São Basílio, “como o esplendor 
do sol excede o de todas as estrelas juntas, assim 
a glória da Mãe divina supera a de todos os bem-
aventurados”. Alegremo-nos, portanto, com Nossa 
Senhora do excelso trono a que Deus a exaltou no 

céu. E alegremo-nos também por sua causa, pois, 
se a nossa Mãe nos privou da sua presença sendo 
elevada ao céu, não nos privou de seu afeto. Antes, 
estando mais próxima e unida a Deus, conhece as 
nossas misérias, delas se compadece e pode nos 
socorrer, com sua intercessão. 

Rezando um dia na novena da Assunção de Nossa 
Senhora, a serva do Senhor e virgem Irmã Serafina 
de Capri pediu à Santíssima Virgem a conversão de 
mil pecadores. Mas logo depois temeu que o pedido 
fosse exagerado. Nossa Senhora lhe apareceu e 
corrigiu esse seu vão temor, dizendo-lhe: “Por 
que temes? Por acaso não sou tão poderosa para 
alcançar de meu Filho a salvação de mil pecadores? 
Pronto, já atendi o teu pedido”! Então a conduziu 
em espírito ao paraíso e lhe mostrou inumeráveis 
almas de pecadores que teriam merecido o inferno, 
mas, pela sua intercessão, foram salvos e já gozam 
da bem-aventurança eterna. Se não colocarmos 
impedimentos, essa Mãe divina certamente nos 
alcançará o paraíso com sua intercessão, suas 
poderosas preces e seu auxílio. 

A solenidade da Assunção de Nossa Senhora é 
celebrada no dia 15 de agosto, desde o século V, 
com o significando “Nascimento para o céu” ou, 
segundo a tradição bizantina, “Dormição”. É um 
dia de preceito para nós católicos, significando a 
obrigatoriedade de participar da Santa Missa nesse 
dia. 

 
Oração: Eu vos agradeço, ó Pai eterno, pelo poder 
concedido a Maria, vossa Filha. (Reza-se o Pai 
Nosso, Ave Maria e Glória.). Eu vos agradeço, ó 
Filho eterno, pela sabedoria concedida a Maria, 
vossa Mãe. (Reza-se o Pai Nosso, Ave Maria e 
Glória.). Eu vos agradeço, ó Espírito eterno, pelo 
amor concedido a Maria, vossa esposa. (Reza-se o 
Pai Nosso, Ave Maria e Glória.)

Milane Rodrigues Ramos Silva

FORMAÇÃO RELIGIOSA
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“Ele veio morar entre nós” (Jo.1,14) C.F./2026

01 – SÁBADO
Santo Afonso Maria de Ligório, bispo e doutor da Igreja (Memória)
15:00h. Espiritualidade paroquial para Coroinhas no 
CPSJP II – Diác. Henrique
18:00h. Celebração de abertura da Semana Nacional da 
Família na São Francisco de Assis
18:00h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na São João Batista – Pe. Aloísio
18:00h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na Maria de Nazaré – Pe. Morini
19:30h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na Sagrada Família – Pe. Aloísio

02 – DOMINGO
07:00h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
08:00h. Planejamento paroquial de temas da catequese no 
CPSJPII
08:30h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:30h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na São José – Pe. Morini
08:30h. Celebração de abertura da Semana Nacional da 
Família na Sagrada Família – Diác. Henrique
18:00h. Celebração de abertura da Semana Nacional da 
Família na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na São Sebastião – Pe. Aloísio
19:30h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na São Francisco de Assis – Pe. Morini
19:30h. Celebração de abertura da Semana Nacional da 
Família na N. Sra. das Graças
19:30h. Missa de abertura da Semana Nacional da Família 
na Matriz São Geraldo Magela – Dom Odilon

03 – SEGUNDA FEIRA
09:00h. Missa e confraternização do clero na Paróquia São 
João Batista (Itabira) – Pe. Aloísio
Reflexão da Semana Nacional da Família nas casas 
(antecipada devido ao tríduo da Maria de Nazaré)

04 – TERÇA FEIRA
São João Maria Vianey, presbítero (Memória), dia do padre 
Reflexão da Semana Nacional da Família nas casas
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São Geraldo 
Magela

05 – QUARTA FEIRA
Dedicação da Basílica de Sta. Maria Maior
Reflexão da Semana Nacional da Família nas casas
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini

19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo Regional 
III do Terço dos Homens na Capela do Shopping
19:30h. Missa do 1º dia do tríduo em preparação para 
a missa de Ação de Graças pelos 10 anos do diaconato 
permanente no Santuário São Judas Tadeu – Pe. Flávio
19:30h. Reunião presencial do CPP na Matriz São Geraldo 
Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini, Diác. Rogério e Diác. 
Henrique

06 – QUINTA FEIRA
Transfiguração do Senhor (Festa)
Reflexão da Semana Nacional da Família nas casas
09:00h. Reunião do clero da região pastoral III na Casa dos 
Padres no Iguaçu – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, na 
N. Sra. das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na Sagrada Família  
Pe. Morini
19:30h. Adoração ao Santíssimo na Matriz São Geraldo 
Magela, Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora das 
Graças, São Francisco de Assis e São João Batista
19:30h. Celebração e bênção do Ssmo. na Maria de Nazaré 
Diác. Henrique
19:30h. Missa do 2º dia do tríduo em preparação para 
a missa de Ação de Graças pelos 10 anos do diaconato 
permanente na Nossa Senhora do Perpétuo Socorro em 
João Monlevade – Pe. Guilherme

07 – SEXTA FEIRA
Reflexão da Semana Nacional da Família nas casas
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:00h. Reunião do CPC da São Francisco de Assis
19:00h. Reunião do CPC da São José
19:30h. Reunião do CPC da São João Batista
19:30h. Missa do 3º dia do tríduo em preparação para 
a missa de Ação de Graças pelos 10 anos do diaconato 
permanente na Matriz da São João Batista em Itabira  
Pe. Hideraldo
19:30h. Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini

08 – SÁBADO
São Domingos de Gusmão, Presbítero (Memória), Campanha do quilo – SSVP – 
Leve nos horários das missas e celebrações Alimento não perecível
15:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo regional III 
do Terço dos Homens no  Hospital Municipal
18:00h. Missa de encerramento da Semana Nacional da 
Família, dia do nascituro e dia dos pais na São Francisco de 
Assis – Pe. Morini
18:00h. Missa de encerramento da Semana Nacional da 
Família, dia do nascituro e dia dos pais na Maria de Nazaré 
Pe. Aloísio
18:00h. Celebração das crianças e de encerramento da 
Semana Nacional da Família, dia do nascituro e dia dos 
pais na São João Batista
19:00h. Arraiá da Juventude e quermesse na Maria de 
Nazaré
19:30h. Missa em Ação de Graças pelos 10 anos do 
diaconato permanente no Santuário Nossa Senhora da 
Piedade em Coronel  Fabriciano – Pe. Pascifal

Agosto 2026 . Paróquia São Geraldo Magela
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19:30h. Celebração de encerramento da Semana Nacional 
da Família, dia do nascituro e dia dos pais na Sagrada 
Família

09 – DOMINGO
Dia dos Pais, Campanha do quilo – SSVP – Leve nos horários das missas e 
celebrações Alimento não perecível
07:00h. Celebração de encerramento da Semana Nacional 
da Família e dia do nascituro na N. Sra. das Graças  
Diác. Rogério
07:00h. Celebração de encerramento da Semana Nacional 
da Família e dia do nascituro na Matriz São Geraldo Magela 
Diác. Henrique
08:30h. Missa de encerramento da Semana Nacional da 
Família e dia do nascituro na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:30h. Missa de encerramento da Semana Nacional da 
Família e dia do nascituro na São José – Pe. Morini
08:30h. Celebração das crianças na Sagrada Família 
Diác. Rogério
10:00h. Batizados na Nossa Senhora das Graças  
Diác. Henrique
18:00h. Missa de encerramento da Semana Nacional e dia 
do nascituro da Família na São Sebastião – Pe. Morini
18:00h. Missa de encerramento da Semana Nacional da 
Família e dia do nascituro na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
19:30h. Missa de encerramento da Semana Nacional 
da Família e dia do nascituro na São Francisco de Assis  
Dom Odilon
19:30h. Missa de encerramento da Semana Nacional da 
Família e dia do nascituro na N. Sra. das Graças - Pe. Aloísio
19:30h. Missa de encerramento da Semana Nacional da 
Família e dia do nascituro na Matriz São Geraldo Magela 
Pe. Morini

10 – SEGUNDA FEIRA
19:30h. Reunião do CPC da Maria de Nazaré
19:30h. Reunião do CPC da N. Sra. das Graças

11 – TERÇA FEIRA
Santa Clara, Virgem (Memória)
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São Geraldo 
Magela
19:30h. Reunião do CPC da Nossa Senhora Aparecida

12 – QUARTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo regional III 
do Terço dos Homens na Capela do Shopping
19:30h. Reunião presencial do CAEP na Matriz São 
Geraldo Magela – Pe. Aloísio, Pe. Morini, Diác. Rogério e 
Diác. Henrique
19:30h. Missa do 1º Dia do Tríduo em preparação a festa da 
padroeira da comunidade na Maria de Nazaré – Pe. Morini

13 – QUINTA FEIRA 
Santa Dulce dos Pobres, Virgem (Memória)
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, na 
N. Sra. das Graças – Pe. Morini

19:30h. Missa do 2º Dia do Tríduo em preparação a festa da 
padroeira da comunidade na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
19:30h. Reunião do CPC da São Geraldo Magela
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na São José - Pe. Morini

14 – SEXTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:30h. Missa do 3º Dia do Tríduo em preparação a festa da 
padroeira da comunidade na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio

15 – SÁBADO
Dia do Dizimista, Assunção de Nossa Senhora, Dia dos solteiros
09:30h. Celebração das crianças na São Geraldo Magela
13:00h. Encontro diocesano para coroinhas e acólitos e 
abertura do mês vocacional na Paróquia Santo Antônio em 
Itabira
14:00h. Seminário sobre Dons do Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé no CPSJP II
18:00h. Celebração na São Francisco de Assis
18:00h. Missa de Ação de Graças pelos 10 anos de fundação 
do ministério dos coroinhas da comunidade na São João 
Batista – Pe. Morini
18:00h. Missa de Ação de Graças pelo 32º aniversário e 
Festa da Padroeira na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio e Diác. 
Rogério
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

16 – DOMINGO
Assunção de Nossa Senhora, (Solenidade), Dia do Dizimista 
Comemoração em honra a São Tarcísio, padroeiro  dos 
Coroinhas e Acólitos nas comunidades
07:00h. Missa na N. Sra. das Graças – Pe. Aloísio
07:00h. Celebração na Matriz São Geraldo Magela
08:00h. Seminário sobre Dons do Grupo de Oração 
Mensageiros da Fé no CPSJP II
08:00h. Ação de Graças regional pelo dia do catequista em 
Santana do Paraíso
08:30h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
08:30h. Missa na São José – Pe. Morini e partilha para os 
dizimistas
08:30h. Celebração na Sagrada Família
09:00h. Celebração das crianças na Maria de Nazaré
14:30h. Tarde de oração do Apostolado da Oração na 
Matriz São Geraldo Magela
15:00h. Momento de espiritualidade dos pais da 
comunidade na Capela do Santíssimo da Matriz São 
Geraldo Magela – CPC da comunidade
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Missa na São Sebastião – Pe. Morini
19:30h. Missa na São Francisco de Assis – Pe. Morini
19:30h. Celebração na N. Sra. das Graças – Diác. Henrique
19:30h. Missa na Matriz São Geraldo Magela 
Dom Odilon

18 – TERÇA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São Geraldo 
Magela
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19 – QUARTA FEIRA
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Morini
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo regional III 
do Terço dos Homens na Capela do Shopping
19:00h Ensaio paroquial com todos grupos de música no 
CPSJP II
19:30h. Reunião do CPC da Sagrada Família
19:30h. 5ª Formação para ministros da 3ª turma no CPSJP 
II – Pe. Aloísio

20 – QUINTA FEIRA
15:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, na 
N. Sra. das Graças – Pe. Morini
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na São João Batista  
Pe. Morini

21 – SEXTA FEIRA
São Pio X, Papa (Memória)
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio

22 – SÁBADO
Bem-aventurada Virgem Maria Rainha (Memória), dia do folclore
00:00h. Formação regional da Pascom
18:00h. Missa das crianças na São Francisco de Assis  
Pe. Morini
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Aloísio
18:00h. Celebração na São João Batista – Diác. Henrique
19:30h. Missa em Ação de Graças pelo aniversário de 
fundação dos Coroinhas da comunidade na Sagrada 
Família – Pe. Aloísio

23 – DOMINGO
Santa Rosa de Lima, Virgem e Padroeira da América Latina (Festa)
07:00h. Celebração na N. Sra. das Graças
07:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Aloísio
08:30h. Celebração na N. Sra. Aparecida
08:30h. Missa na São José – Pe. Morini
08:30h. Celebração na Sagrada Família
09:00h. Celebração das crianças na N. Sra. das Graças
10:00h. Batizados na Matriz São Geraldo Magela 
Diác. Rogério
10:00h. Missa na confraternização do grupo de jovens 
PACC no sítio Flor de Minas (Vale Verde) – Pe. Aloísio
13:00h. Encontrão pré DNJ no Ginásio Poliesportivo 
Iorque José Martins em Timóteo
18:00h. Missa na N. Sra. Aparecida – Pe. Aloísio
18:00h. Celebração na São Sebastião – Diác. Rogério
19:30h. Missa na São Francisco de Assis – Pe. Morini
19:30h. Missa na N. Sra. das Graças – Dom Odilon
19:30h. Celebração na Matriz São Geraldo Magela 
Diác. Rogério

24 – SEGUNDA FEIRA
São Bartolomeu, Apóstolo
Congresso Diocesano de liturgia, música sacra – virtual

25 – TERÇA FEIRA
Congresso Diocesano de liturgia, música sacra – virtual
19:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:00h. Santo Terço e louvor da RCC na Matriz São  
Geraldo Magela

26 – QUARTA FEIRA
Congresso Diocesano de liturgia, música sacra – virtual
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio
19:30h. Reunião de casais da Pastoral Familiar
19:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo regional III 
do Terço dos Homens na Capela do Shopping
19:30h. 6ª Formação para ministros da 3ª turma no CPSJP 
II – Pe. Aloísio

27 – QUINTA FEIRA
Santa Mônica (Memória), dia do psicólogo
Congresso Diocesano de liturgia, música sacra – virtual
19:30h. Missa pro populo e bênçãos na N. Sra. das Graças 
Pe. Aloísio

28 – SEXTA FEIRA
Santo Agostinho, bispo e doutor da Igreja (Memória)
09:00h. Atendimento e Confissões, com Agendamento, no 
Centro Pastoral São João Paulo II – Pe. Aloísio

29 – SÁBADO
Martírio de São João Batista (Memória)
09:00h. Formação sobre implementação do Plano 
Diocesano de Pastoral no Arpas
15:00h. Oração do Santo Terço feita pelo grupo regional III 
do Terço dos Homens no cemitério Senhora da Paz
18:00h. Celebração na São Francisco de Assis
18:00h Missa paroquial em Ação de Graças pelo dia dos 
catequistas na São João Batista – Pe. Aloísio
18:00h. Missa na Maria de Nazaré – Pe. Morini
19:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Morini

30 – DOMINGO
Dia do catequista
07:00h Retiro paroquial dos Grupos de Reflexão
07:00h. Celebração na N. Sra. das Graças
07:00h. Missa na Matriz São Geraldo Magela – Pe. Morini
08:00h. Planejamento paroquial de temas da catequese no 
CPSJPII
08:00h. Retiro paroquial da Pastoral Litúrgica no sítio 
Alvorada no Taúbas – Pe. Aloísio
08:30h. Celebração na N. Sra. Aparecida
08:30h. Celebração na São José
08:30h. Missa na Sagrada Família – Pe. Morini
14:00h. Reunião com membros novos e antigos do grupo 
de jovens JESUS na Maria de Nazaré
18:00h. Celebração na N. Sra. Aparecida
18:00h. Celebração na São Sebastião – Diác. Henrique
19:30h. Missa das cinco intenções e aniversário das 
conferências Anjo Gabriel e São Francisco de Assis na São 
Francisco de Assis – Pe. Morini
19:30h. Celebração na N. Sra. das Graças
19:30h. Celebração na Matriz São Geraldo Magela


